
Pesq. Vet. Bras. 34(8):785-790, agosto 2014

785

RESUMO.- Objetivou-se avaliar o perfil sanguíneo e o ta-
manho absoluto e relativo dos órgãos internos de bezerros 
em sistema de aleitamento convencional ou fracionado. Fo-
ram utilizadas 10 fêmeas, com peso corporal inicial médio 
de 37,53 kg (±2,36) e 12 machos com peso corporal médio 

de 81,6 kg (±8,6), ambos da raça Holandesa. O aleitamento 
convencional constituiu-se de quatro litros de leite forne-
cidos diariamente durante 54 dias de avaliação e o fracio-
nado, de seis litros do 6º ao 25º dias de idade, quatro litros 
do 26º ao 45º dias de idade e dois litros do 46º ao 59º dias 
de idade, além de concentrado, feno de Cynodon sp., água e 
suplemento mineral fornecidos ad libitum. O delineamento 
experimental foi inteiramente ao acaso, com cinco repeti-
ções para os parâmetros sanguíneos e seis repetições para 
o desenvolvimento dos órgãos internos. As coletas de san-
gue foram realizadas nas fêmeas nos dias sete, 21, 28, 42, 
49 e 56 de idade. Para a avaliação dos órgãos internos os 
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The objective was to evaluate the blood profile together with the relative and absolute 
size of the internal organs of calves in conventional or fractionated feeding system. Ten 
females were used, with an average initial body weight of 37.53 kg (±2.36), and 12 males 
with a mean body weight of 81.6 kg (±8.6), both Holstein breed. The conventional feeding 
consisted of four liter milk supplied daily for 54 days of evaluation, and fractioned six liter 
milk was given from 6 to 25 days of age, four liter from 26 to 45 days of ager, and two liter 
from 46 to 59 days of age. Cynodon sp. hay, water and mineral supplement was provided ad 
libitum. The experimental design was completely randomized with five replicates for blood 
parameters and six replicates for the development of internal organs. Blood collections 
were performed in females on days seven, 21, 28, 42, 49 and 56 of age. For the evaluation 
of internal organs males were slaughtered at two months of age, after 16 hours of fasting. 
No differences occurred in the values of total protein, albumin, globulin, creatinine, urea, 
cholesterol and β-hydroxybutyrate in ages evaluated (p>0.05). However, for the concentra-
tion of glucose no interaction was found between lactation systems and periods evaluated. 
It can be noted that at 21 days of age the concentration was higher in calves kept in the 
fractionated system, when compared with animals of the conventional group. The feeding 
system did not affect the final body weight, the empty body weight or the weight of the 
internal organs, except for the heart, demonstrating that the fractional feeding system does 
not alter the assessment of the internal organs.
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machos foram abatidos aos dois meses de idade, após je-
jum de 16 horas. Não foram observadas diferenças para os 
valores de proteínas totais, albumina, globulina, creatinina, 
ureia, colesterol e β-hidroxibutirato nas idades avaliadas 
(p>0,05). Entretanto, para a concentração de glicose hou-
ve interação entre os sistemas de aleitamento e os perío-
dos avaliados, podendo ser observado que com 21 dias de 
idade a concentração foi maior nas bezerras mantidas em 
sistema fracionado, quando comparadas aos animais do 
grupo convencional. O sistema de aleitamento não alterou 
o peso corporal final, peso corporal final vazio e o peso dos 
órgãos internos, exceto para o coração, demonstrando que 
o sistema de aleitamento fracionado não altera as avalia-
ções dos órgãos internos.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Sistemas de aleitamento, coração, leite, 
gordura, metabólitos, rendimento de carcaça, ruminantes.

INTRODUÇÃO
O aleitamento convencional de bezerros leiteiros é carac-
terizado pelo fornecimento da dieta líquida em quantidade 
constante, equivalente a 10% do peso corporal do animal, 
dividido em duas refeições diárias (Azevedo et al. 2013). 
Esse sistema, entretanto, atende pouco mais que as exigên-
cias de mantença dos animais (Van Amburgh & Drackley 
2005), proporcionando baixo ganho de peso e pouca efici-
ência alimentar (Davis & Drackley 1998, Khan et al. 2007), 
além de comportamentos sugestivos de fome (Thomas et 
al. 2001).

O sistema de aleitamento fracionado tem sido estuda-
do e caracteriza-se pelo fornecimento da dieta líquida em 
quantidades superiores ao sistema convencional, seguido 
de reduções posteriores, com o objetivo de estimular o con-
sumo de alimentos sólidos pelos animais (Sweeney et al. 
2010). Dessa forma, ocorre melhoria do estado nutricional 
no período inicial de vida dos animais, minimizando o es-
tresse, pois a mudança da dieta acontece de forma grada-
tiva e os animais passariam a ingerir maior quantidade de 
concentrado (Hill et al. 2006, Hill et al. 2007, Azevedo et al. 
2014a).

Adotar o aleitamento fracionado, com restrições grada-
tivas até a desmama, pode permitir que os bezerros rece-
bam quantidades de leite mais próximas as condições em 
que os bezerros teriam acesso ad libitum ao leite (Stamey 
et al. 2005), sendo esperado aumento linear do consumo 
de sólidos, proporcionalmente à diminuição gradual na 
ingestão liquida, influenciando o desenvolvimento dos ani-
mais, pois a nutrição pode modificar as taxas de crescimen-
to dos animais (Velayudhan et al. 2008), proporcionando, 
possivelmente, alterações dos metabólitos sanguíneos e do 
desenvolvimento dos órgãos internos.

Os principais componentes bioquímicos sanguíneos 
representativos do metabolismo energético são os valores 
séricos de glicose, de colesterol e de β-hidroxibutirato. Em 
contrapartida, para a análise do metabolismo proteico, ava-
lia-se proteínas totais, albumina, globulina, ureia e creati-
nina, (Dirksen & Breitner 1993), e estudos dos parâmetros 
sanguíneos, relacionando à estratégia de aleitamento sobre 
o desempenho de bezerras leiteiras podem ser fundamen-

tais para a escolha do sistema adequado a ser adotado nas 
propriedades leiteiras.

Por não participar da composição da carcaça, existem 
poucos estudos sobre o desenvolvimento esplâncnico de 
bovinos, e essas variáveis podem influenciar diretamente 
o rendimento comercial (Carvalho et al. 2003), além de es-
tarem associadas às diferenças nas exigências nutricionais 
de mantença dos animais (Rocha 1997), o que pode rela-
cionar-se com o melhor e correto desenvolvimento futuro 
dos mesmos, pois, segundo Johnson et al. (1990), a com-
preensão do desenvolvimento do tecido esplâncnico pode 
fornecer métodos para possivelmente avaliar a composição 
da produção animal.

Objetivou-se avaliar os parâmetros sanguíneos e o peso 
dos órgãos internos de bezerros leiteiros da raça Holan-
desa criados em sistema de aleitamento convencional ou 
fracionado.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no setor de Nutrição de Ruminantes 
do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (ICA/UFMG), Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. O ex-
perimento foi previamente aprovado pelo comitê local de ética em 
experimentação animal CETEA, sob o protocolo número 39/2009 
e 178/11.

Os animais, cinco fêmeas e seis machos/tratamento, todos 
provenientes da Fazenda Experimental Professor Hamilton Na-
varro do ICA/UFMG, foram criados em baias individuais (1,20 m 
de largura, 2 m de comprimento e 1,30 m de altura) com pisos 
cobertos por areia, equipadas com baldes para fornecimento de 
água, concentrado, feno e suplemento mineral. Os tratamentos fo-
ram compostos por aleitamento convencional, com quatro litros 
de leite diários, e fracionado, respectivamente com seis, quatro e 
dois litros de leite diários do 6º ao 25º, do 26º ao 45º e do 46º ao 
59º dias de vida. Forneceram-se ambos os tratamentos em duas 
refeições, de quantidades equivalentes a 50% do total, às 8 h e às 
16 h, em mamadeiras com capacidade para dois litros.

Todo o manejo pré-experimental e a composição bromatoló-
gica do leite, concentrado e do feno utilizados foram descritos por 
Azevedo et al. (2013).

Amostras de sangue foram coletadas nas fêmeas nos dias 
sete, 21, 28, 42, 49 e 56 do experimento. As colheitas foram re-
alizadas antes do aleitamento da manhã com a punção da veia 
jugular externa e garroteamento manual do vaso, utilizando-se 
tubos contendo vácuo. Em seguida, o material foi centrifugado a 
1500 rpm durante 15 min para separação do plasma e do soro. 
Após centrifugação, plasma e soro foram armazenados em tubos 
eppendorf até a análise química em laboratório. As concentra-
ções dos parâmetros avaliados foram determinadas utilizando-se 
kits enzimáticos. As concentrações de proteínas totais, albumina, 
creatinina, ureia, glicose, colesterol foram mensuradas a partir 
de kits enzimático colorimétrico e cinético comerciais (Bioclin-
-QUIBASA Química Básica Ltda., Belo Horizonte, MG, Brasil). A 
metodologia adotada foi realizada segundo a determinação indi-
cada pelo fabricante. Para a leitura das concentrações foi utiliza-
do aparelho de espectrofotometria em Sistema Automático para 
Bioquímica - Modelo NOVA 1600/1800UV. A determinação de 
β-hidroxibutirato (BHBA) foi realizada utilizando-se kit enzimáti-
co cinético RANBUT - Ref.: RB 1007 (RANDOX Laboratories - Life 
Sciences Ltd, Crumlin, UK), por espectrofotometria em Sistema 
Automático para Bioquímica–Modelo BIOPLUS BIO 2000. Os va-
lores de globulinas séricas foram obtidos por meio da diferença 
entre as concentrações de proteínas totais e albumina.
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Aos 59 dias de idade, todos os machos foram pesados indivi-
dualmente para obtenção do peso corporal final (PCF). Ao com-
pletarem 60 dias de idade, os animais foram pesados novamente, 
individualmente, após jejum alimentício de 16 h, com livre acesso 
a água, para a obtenção do peso corporal final após o jejum (PCFJ). 
Para eutanásia administrou-se medicação pré-anestésica (Clori-
drato de xilazina a 2%, Roumpun® - 1,5mg/kg de peso corporal) 
e anestésica geral (Pentorbabital sódico Tiopental®, 10mg/kg de 
peso corporal), seguida por sangria jugular.

Imediatamente após o abate e abertura da cavidade abdomi-
nal, procedeu-se à ligadura da porção caudal do esôfago com o 
cárdia, da cranial do duodeno com o esfíncter pilórico, do orifício 
retículo omasal assim como também do orifício omaso-abomasal. 
O trato gastrintestinal cheio foi removido e pesado, e posterior-
mente esvaziado e lavado, sendo novamente pesado, obtendo-se 
assim o seu peso vazio.

Deduzindo-se o peso do trato gastrintestinal cheio do seu 
peso vazio, obtinha-se o peso do conteúdo do trato gastrintesti-
nal, que, subtraindo-se do peso corporal final após o jejum, além 
do conteúdo presente na vesícula biliar e na bexiga, obteve-se o 
peso corporal vazio (PCVZ) de cada animal. Os pesos dos órgãos 
internos foram avaliados de forma absoluta e relativa ao peso cor-
poral final vazio (% PCVZ).

Os animais foram distribuídos em delineamento inteiramente 
ao acaso, com dois tratamentos, convencional e fracionado.

Os parâmetros sanguíneos das fêmeas foram analisados em 
subparcelas (dois sistemas e seis períodos) sendo as médias das 
variáveis qualitativas (dietas de aleitamento) comparadas pelo 
teste de Student Newman Keuls, e as médias das variáveis quanti-
tativas (períodos) submetidas à análise de regressão quando ne-
cessário. As análises foram feitas utilizando-se o programa SAEG 
(Sistema para análises estatísticas e genéticas).

Os dados de órgãos e vísceras foram submetidos à análise 
de variância e a teste de comparação de médias, sendo os efei-
tos comparados pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, com 
auxílio do programa SAS (SAS Institute 2002) pelo procedimento 
GLM.

Valores de probabilidade abaixo de 0,05 foram considerados 
como significativos e acima de 0,05 mas abaixo de 0,10 como ten-
dência.

RESULTADOS
O sistema de aleitamento não alterou os parâmetros san-
guíneos nos dias sete, 28, 42, 49 e 56 (p>0,05), entretanto, 
aos 21 dias de idade, o sistema fracionado proporcionou 
concentrações de glicose superiores aos animais em aleita-
mento convencional (Quadro 1).

Foram observados crescimento lineares (p≤0,05) nas 
concentrações dos parâmetros em função dos períodos 
para as concentrações de proteína total, albumina, globuli-
na, colesterol e ureia em função do período avaliado, sendo 
observadas concentrações de proteína total decrescentes 
ao longo dos períodos para ambos os sistemas, com a se-
guinte equação de regressão linear y = - 0,1978 x período 
de avaliação + 6,8891 e R² 0,2549.

As concentrações de globulina, colesterol e β-hidroxi-
butirato (mmol/L) também foram decrescentes ao longo 
dos períodos para ambos os sistemas. Já as concentrações 
de albumina sérica apresentaram equação de regressão 
linear crescente de y = 0,0106 x período de avaliação + 
2,5136 e R² 0,20.

O peso corporal final ao desaleitamento dos bezerros 

machos apresentou tendência de superioridade para os 
animais tratados de forma fracionada (p=0,08), sendo es-
ses 7,0 % mais pesados quando comparados aos bezerros 
mantidos no sistema convencional (Quadro 2).

As avaliações dos órgãos internos revelaram efeito 
(p≤0,05) do sistema de aleitamento somente para peso ab-
soluto e relativo do coração (Quadro 3), o qual foi superior 
em 7,3% (p≤0,05) nos animais no aleitamento fracionado 
em comparação ao sistema convencional. O peso relativo 
de baço apresentou tendência (p=0,07) de superioridade 
para os animais em aleitamento fracionado. Os possíveis 
maiores (p≤0,05) consumos de alimentos sólidos no ter-
ceiro período de avaliação observados para os animais em 
aleitamento fracionado (Azevedo et al. 2013) não altera-
ram o desenvolvimento da maioria dos órgãos internos.

Quadro 1. Médias em gramas por decilitro (g/dL) de 
proteína total (PT), de albumina (ALBU), de globulina 

(GLOBU) em miligramas por decilitro (mg/dL), de creatinina 
(CREAT), de colesterol (COLE), ureia (UREI) no soro e em 

milimol por litro (mmol/L) de β-hidroxibutirato (B-HI) no 
plasma sanguíneo de bezerras Holandesas criadas em dois 

sistemas de aleitamento até 59 dias de idade

	 Tratamento	 PT	 ALBU	 GLOBU	 CREAT	 COLE	 UREI	 B-HI

	 Convencional	 6,39	 2,86	 3,53	 1,34	 101,85	 14,53	 1,00
	 Fracionado	 6,00	 2,91	 3,09	 1,27	 99,13	 15,33	 0,97
	 CV	 7,72	 11,87	 19,14	 22,60	 12,71	 24,05	 19,64
		  Interações
	 Sistema	 Dias de idade	 CV
		  7	 21	 28	 42	 49	 56
		  Glicose
	 Convencional	 93,39aA	 92,99bA	 97,83aA	 91,01aA	 108,44aA	97,88aA	17,47	 Fracionado	 111,67aAB	127,73aAB	96,81aB	107,55aAB	 91,36aB	 93,41aB

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna, dentro de cada fa-
tor, não diferem entre si; Médias seguidas por letras maiúsculas iguais 
na linha não diferem entre si. CV = Coeficiente de variação.

Quadro 2. Médias de peso corporal final (PCF) e peso
 corporal final vazio (PCVZ) de bezerros holandeses criados 
em diferentes sistemas de aleitamento artificial até 60 dias 

de idade

	 Parâmetros	 Convencional	 Fracionado	 EPMa	 P

	 PCF (Kg)	 79,5	 84,0	 2,50	 0,08
	 PCVZ (Kg)	 71,0	 75,0	 2,08	 0,29
a EPM = Erro padrão da média. As médias de PCF e PCVZ foram ajustadas 

para a covariável peso ao nascimento (p≤0,05).

DISCUSSÃO
Os valores encontrados para os parâmetros sanguíneos dos 
animais estão de acordo com os da literatura para animais 
recebendo aleitamento convencional ou fracionado (Shin-
gu et al. 2007, Blome et al. 2003) e resultados semelhan-
tes foram descritos por Lima et al. (2012) ao avaliarem os 
parâmetros séricos de bezerros submetidos a diferentes 
dietas líquidas.

A concentração de albumina no soro dos animais pode 
variar em função da quantidade de proteína ingerida na 
dieta. Portanto, baixas concentrações séricas podem ser in-
dicador de déficit proteico na alimentação do animal (Reis 
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et al. 2007), o que não ocorreu no presente trabalho, pois 
as concentrações séricas de albumina foram crescentes em 
função dos períodos avaliados para ambos os sistemas.

As concentrações séricas de globulina e albumina são 
inversamente proporcionais, para manter o equilíbrio os-
mótico do sangue (Payne & Payne 1987), justificando-se 
os resultados com concentrações de albumina crescentes 
e concentrações de globulina decrescentes nos períodos 
avaliados, e, segundo Kaneko et al. (2008), os valores al-
tos de proteínas totais logo após o nascimento ocorrem em 
virtude da ingestão do colostro e com isso apresenta baixos 
valores de globulina sérica.

Causas patológicas para o aumento de ureia em fun-
ção dos períodos de avaliação foram descartadas, pois o 
metabolismo de proteínas totais, albumina e globulinas 
dependente do fígado, indicam que estavam em concen-
trações normais, além da similaridade de tamanho desse 
órgão entre os animais de ambos os tratamentos (Quadro 
2). Também não foram observados sinais de doença renal 
nos animais experimentais, excluindo causas de aumento 
da ureia relacionadas a lesões no sistema excretor.

Os valores de creatinina encontrados são próximos aos 
descritos por Lima et al. (2012) em bezerros submetidos 
a diferentes tipos de dietas líquidas e foram similares, as 
médias encontram-se dentro do limite de normalidade (1 a 
2mg/dL) para bovinos (Reece 2006).

As concentrações de β-hidroxibutirato tendem a au-
mentar com a idade, pois o consumo de dieta sólida au-
menta e consequentemente inicia-se o metabolismo rumi-
nal com produção de corpos cetônicos (Quigley et al. 1991). 
Entretanto, no presente trabalho, verificou-se resultados 
contrários, pois os valores decresceram ao longo dos pe-
ríodos, fato justificado pela faixa etária dos animais, pois 
os corpos cetônicos são produzidos para atender a deman-
da energética de outros órgãos que ainda não são capazes 
de gerar a própria energia. Ou seja, os animais apresenta-

ram glicemia dentro da normalidade, fazendo com que não 
ocorre-se a necessidade de utilização dos corpos cetônicos 
como fonte de energia.

As concentrações de β-hidroxibutirato são menores 
durante o aleitamento e a elevação dessas só ocorre com 
o aumento significativo na quantidade de concentrado na 
dieta, após o desaleitamento, quando os animais passam 
a absorver quantidades consideráveis de ácidos graxos de 
cadeia curta (AGCC) e os utilizam como fonte de energia 
(De Paula, 2012).

Estudos realizados por Kristensen et al. (2007), forne-
cendo diferentes quantidades de dieta líquida, mostraram 
que bovinos em aleitamento fracionado apresentaram me-
nores concentrações plasmáticas de β-hidroxibutirato em 
relação aos do tratamento convencional. Segundo os auto-
res os bezerros do aleitamento convencional consumiram 
concentrado mais precocemente e os produtos da fermen-
tação contribuíram como fonte de energia para o metabo-
lismo animal. Entretanto, segundo Azevedo et al. (2014a), 
foi observada diferença significativa para o consumo de 
concentrado entre ambos os tratamentos somente no úl-
timo período de aleitamento, com superioridade para os 
animais em sistema fracionado.

Verificou-se que ambos os tratamentos tiveram concen-
trações baixas e decrescentes de β-hidroxibutirato com a 
idade, fato que pode ser justificado pelas concentrações 
de glicose circulante dentro do padrão de normalidade. De 
Paula (2012) observou diferença entre tratamentos inten-
sivo e convencional, com efeito do avanço da idade, pois 
com o tempo ocorre o desenvolvimento do rúmen e esse 
período pode influenciar em algumas variáveis sanguíne-
as. Resultados semelhantes foram encontrados por Haga 
et al. (2008) trabalhando com bezerros da raça Holandesa 
recebendo sucedâneos com 25,5% proteína bruta e 21,4% 
extrato etéreo.

Segundo Terré et al. (2006), maiores concentração de 
glicose em animais recebendo aleitamento intensivo as-
sociado ao maior consumo de dieta líquida são esperados. 
Os resultados de glicose verificados corroboram com es-
ses autores, pois a avaliação aos 21 dias de idade, período 
onde os animais que estavam em aleitamento fracionado 
recebiam maiores volumes de leite quando comparados 
aos animais em sistema convencional, demonstrou maio-
res concentrações de glicose. Da mesma forma, Khan et al. 
(2007) observaram animais em aleitamento intensivo com 
concentrações de glicose superiores aos mantidos em alei-
tamento convencional. Já Silper et al. (2014) não verifica-
ram diferenças entre os teores de glicose sanguínea entre 
animais em sistema intensivo, fracionado ou convencional 
de aleitamento.

De Paula (2012) ao avaliar bezerros leiteiros em pro-
gramas de aleitamento intensivo ou convencional, não ve-
rificou diferença significativa entre os tratamentos para as 
concentrações plasmáticas de glicose. Os valores observa-
dos se assemelham aos encontrados para animais nesse 
período de vida recebendo aleitamento convencional e in-
tensivo (Blome et al. 2003, Shingu et al. 2007).

O peso de bezerros aos 60 dias de vida deve correspon-
der ao dobro do peso ao nascimento (Soberon et al. 2012). 

Quadro 3. Médias de peso absoluto (g) e relativos, em % do 
peso corporal vazio (PCVZ), dos órgãos e gordura interna de 

bezerros holandeses mantidos em diferentes sistemas de 
aleitamento artificial até os 60 dias de idade

	 Parâmetro	 Convencional	 Fracionado	 EPMa	 P

	 Fígado (g)	 1580,66	 1626,83	 67,88	 0,75
	 Fígado (% PCVZ)	 2,27	 2,12	 0,08	 0,38
	 Pulmão (g)	 814,00	 885,66	 24,98	 0,16
	 Pulmão (% PCVZ)	 1,17	 1,15	 0,02	 0,70
	 Baço (g)	 435,66	 251,66	 56,67	 0,10
	 Baço (% PCVZ)	 0,63	 0,32	 0,08	 0,07
	 Coração (g)	 455,52 b	 510,47a	 17,48	 0,01
	 Coração (% PCVZ)	 0,63 b	 0,68 a	 0,01	 0,01
	 Rins (g)	 326,66	 377,00	 21,46	 0,25
	 Rins (% PCVZ)	 0,46	 0,47	 0,03	 0,65
	 Pâncreas (g)	 71,00	 77,66	 5,18	 0,62
	 Pâncreas (% PCVZ)	 0,10	 0,10	 0,01	 0,86
	 Gordura omental (g)	 330,33	 296,50	 30,57	 0,60
	 Gordura omental (% PCVZ)	 0,46	 0,37	 0,04	 0,31
	 Mesentério mais gordura (g)	 431,33	 437,00	 51,46	 0,95
	 Mesentério mais gordura (% PCVZ)	 0,61	 0,55	 0,06	 0,54
a EPM = Erro padrão da média. Médias seguidas de letra diferentes na li-

nha, dentro de cada fator, se diferem estatisticamente entre si. As mé-
dias de coração (g) foram ajustadas para a covariável peso ao nascimen-
to (p≤0,05).
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No presente trabalho essa meta foi atingida em ambos os 
grupos, sendo verificados valores superiores ao dobro do 
peso inicial em 6,0 e 9,5 kg, respectivamente para o aleita-
mento convencional e fracionado.

Os consumos de concentrado, feno e matéria seca total 
e o desenvolvimento intestinal dos animais são discutidos 
em detalhe por Azevedo et al. (2013).

Apesar da tendência de diferença no peso final dos ani-
mais, o peso corporal final vazio foi similar entre os trata-
mentos, possivelmente, podendo ser relacionado ao maior 
enchimento do trato gastrointestinal nos bezerros alimen-
tados no sistema fracionado (Azevedo et al. 2013) e a me-
nor ingestão de leite no período final do experimento.

Lima (2008), ao avaliar a influência de diferentes die-
tas líquidas sobre o peso de órgãos viscerais de bezerros 
Holandeses aos 60 dias de idade, não verificou efeitos dos 
tratamentos para as variáveis analisadas. Já Azevedo et al. 
(2014b), verificaram que o fornecimento de um substituto 
lácteo comprometeu o desempenho corporal final dos be-
zerros e resultou em menores pesos dos órgãos internos e 
de gordura interna.

Os órgãos internos apresentam elevadas taxas metabó-
licas e, principalmente, o fígado tende a responder por al-
terações na ingestão de alimentos (Ferrell & Jenkins 1998), 
o que não foi observado na presente pesquisa, pois o fíga-
do, órgão que tende a responder com aumentos de peso 
em dietas com maior densidade energética (Owens et al. 
1993), apresentou peso similar entre os sistemas (p>0,05), 
possivelmente pelo fato dos animais terem sido alimenta-
dos com dietas com concentrações energéticas similares, 
embora em sistemas diferentes.

Ribeiro et al. (2001), ao avaliarem o tamanho de órgãos 
viscerais de bezerros Holandeses para produção de vitelos, 
observaram que, à medida que se aumentaram as quan-
tidades de concentrado nas dietas, os pesos absolutos do 
fígado, rins, pulmões, mesentério e gordura presentes nas 
carcaças aumentaram linearmente, sendo observado efeito 
quadrático para coração e efeito linear crescente para rins, 
fígado e pulmões.

Como o peso corporal final foi similar entre os animais 
de ambos os sistemas (Quadro 3), não foi encontrada uma 
explicação plausível para o maior peso do coração no grupo 
fracionado.

Em animais alimentados com planos nutricionais bai-
xos, mesmo que por longo período de tempo, o coração e 
o pulmão tendem manter a sua integridade, demonstran-
do prioridade na utilização dos nutrientes (Lima 2008). 
Ferreira et al. (2000) relataram que, independentemente 
do plano nutricional, os pesos absolutos do coração e dos 
pulmões dificilmente são influenciados. Melo et al. (2007) 
constaram que o peso absoluto do coração não foi diferente 
nos sistemas com ou sem restrição alimentar para bezerros 
leiteiros, diferentemente do observado para o peso absolu-
to dos pulmões.

Segundo Solis et al. (1988), maiores proporções de gor-
dura visceral em animais de aptidão leiteira resultariam, na 
prática, em maiores exigências de energia para mantença, 
em virtude da maior atividade metabólica do tecido adipo-
so interno em relação ao tecido adiposo periférico.

CONCLUSÃO
O aleitamento convencional e fracionado não alteraram as 
concentrações de metabólitos sanguíneos de bezerras ho-
landesas, com exceção das concentrações de glicose, a qual 
foi superior nos animais durante o fracionamento aos 21 
dias de idade, e também não influenciaram o peso dos ór-
gãos viscerais dos bezerros, sendo que somente o coração 
apresentou diferença de massa absoluta entre os sistemas.
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